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RESUMO:

O litoral do Paraná tem uma importância muito grande para economia do estado. A cada

ano que passa o número de turistas aumenta, o que demanda uma maior infraestrutura e

uma maior prestação de serviços. Entretanto, o crescimento da demanda também pode

trazer diversos problemas, como o aumento da poluição e dos impactos ambientais nas

praias do Paraná. O presente projeto teve como objetivo fazer um levantamento de dados

sobre a evolução da poluição nas praias do Paraná e verificar se existe uma correlação

destes dados com o aumento do número de turistas em nosso litoral. Para tal, foram

analisados dados oficiais das secretarias estaduais com o intuito de verificar possíveis

correlações entre estes dados. No trabalho fica evidente que o impacto de balneabilidade

das praias pode ser relacionado ao turismo, porém existem outros fatores intrínsecos mais

importantes no impacto ambiental das praias do litoral paranaense, como chuvas e falta

de saneamento básico.
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INTRODUÇÃO
A oceanografia estuda a saúde dos oceanos, animais aquáticos, mares, rios e a vida marinha. A

saúde dos oceanos é mais importante do que você imagina porque sem ela a metade dos animais



aquáticos e terrestres não sobreviveriam caso a poluição dos oceanos ultrapassasse alguns limites.

Cientistas em seus estudos de oceanografia comprovam que em 2050 provavelmente os oceanos terão

mais plásticos do que peixes, por exemplo.

Um dos grandes problemas que encontramos na atualidade é referente a contaminação de praias

por esgoto, o que afeta diretamente a balneabilidade das praias do Brasil e do mundo. No Paraná são

lançados boletins semanais de balneabilidade das praias. O boletim indica as condições de

balneabilidade da água. Se exibir bandeira azul para determinado lugar, a água está em condições de

banho. Se exibir bandeira vermelha, é recomendável evitar. O monitoramento é feito seguindo a

resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente (Conama) nº 274/2000.

O monitoramento de qualidade das águas se insere neste contexto como ferramenta de gestão

indispensável para o manejo adequado dos recursos hídricos. Além da lei já citada, há outros

instrumentos normativos que balizam a atividade de monitoramento e avaliação da qualidade das águas

(Martins, 2012).

Lopes e Magalhães Jr. (2010), ressaltam que a realização de atividades de lazer ligadas ao meio

natural, tais como ecoturismo, vêm crescendo significativamente nos últimos anos, gerando empregos e

agregando renda às comunidades locais. Dentre estas atividades está a realização de atividades de

recreação de contato primário em cachoeiras, praias fluviais e reservatórios. Os balneários de águas

doces são bens naturais, constituindo fortes atrativos de pessoas, incentivando o turismo de aventura e

o ecoturismo, que atualmente são vistos como alternativa econômica de desenvolvimento sustentável.

Contudo, a atividade turística causa impactos no meio ambiente e, caso a recreação ocorra em águas

contaminadas, os banhistas ficam susceptíveis a uma série de doenças, sobretudo aquelas pessoas

pertencentes aos grupos mais sensíveis, compreendendo as crianças, pessoas com baixa resistência

imunológica e idosos.

Quem quiser aproveitar praias, rios e outros pontos de banho no Paraná pode saber antes se o

contato com a água é recomendável. O boletim indica as condições de balneabilidade da água. Se exibir

bandeira azul para determinado lugar, a água está em condições de banho. Se exibir bandeira vermelha,

é recomendável evitar.



OBJETIVO

Objetivo geral:

Fazer uma correlação entre os dados de poluição das praias do litoral paranaense e o fluxo de

turistas nos últimos anos.

Objetivos específicos:

-Verificar um histórico dos dados de balneabilidade das praias do paraná

-Analisar a variação do número de turistas do Paraná nos últimos anos

-Verificar se os turistas são a principal causa de poluição nas praias

PROBLEMA E JUSTIFICATIVA

Existe uma relação direta com o número de turistas em uma determinada praia e a poluição que

determina seus índices de balneabilidade? Diante disso, a pandemia e a diminuição do número de

turistas afetou as praias de maneira positiva? Qual a balneabilidade das praias teve uma melhora

significativa no último ano? Existem outros fatores que determinam a poluição das praias?

MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia)

O trabalho foi realizado a partir dos boletins de balneabilidade das praias do Paraná de

2015 a 2021, além de pesquisas sobre o fluxo de turistas nas praias do Paraná neste

período. Foram tabulados e analisados os dados dos últimos 07 anos de 48 praias do

litoral paranaense para comparar os níveis de balneabilidade e correlacionar estes

números à quantidade de turistas no litoral para verificar possíveis correlações. Os dados

foram tabulados e os dados foram plotados em gráficos com auxílio do Microsoft Excel.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os boletins de balneabilidade foram obtidos a partir de dados oficiais levantados

pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP). Nos boletins os dados referentes ao litoral são

divididos em 5 regiões conforme observado na tabela 1. Para cada região foram

determinadas diversas praias e pontos de coleta, no total foram analisadas 33 praias e 48

pontos de coleta.

Tabela 1- regiões e praias do litoral paranaense

REGIÕES PRAIAS
Paranaguá 5
Pontal do Paraná 7
Matinhos 11
Guaratuba 6
Morretes / Antonina 4

Figura 1- mapa do litoral paranaense. Fonte- Google imagens



No gráfico 1 está relacionado o número de turistas que passaram pelo litoral paranaense
entre os anos de 2009 e 2021. Os dados obtidos foram retirados da secretaria de turismo
do estado do Paraná.

Gráfico 1- número de turistas através dos anos nas praias do Paraná

Conforme podemos observar, houve um acréscimo progressivo no número de

turistas no litoral ao longo dos anos, com exceção do ano de 2020 em que houve uma

queda em relação aos anos anteriores, devido principalmente ao impacto da pandemia de

Covid 19.

Na tabela 2 estão relacionados os dados sobre o número de praias impróprias para

banho obtidas entre os anos de 2014 e 2021. Os dados foram tabulados de acordo com o

período que as praias ficaram impróprias durante o verão. Em todos os anos as coletas

foram realizadas e a balneabilidade foi acompanhada durante 8 semanas consecutivas

entre janeiro e fevereiro.



Tabela 2 - Análise de pontos poluídos das praias do Paraná entre os anos de 2013 a 2021

Ano

Número de
pontos

analisados
Praias próprias
para o banho

Praias
impróprias

durante 7 ou 8
semanas

Praias impróprias
durantes 3 a 6

semanas

Praias impróprias
durante menos de

3 semanas

2013-2014 48 7 5 11 25

2014-2015 48 40 2 2 4

2015-2016 48 44 1 0 3

2016-2017 48 45 1 1 1

2017-2018 48 32 12 3 1

2018-2019 48 33 11 2 2

2019-2020 48 34 11 1 2

2020-2021 48 34 11 1 2

Pode se observar que grande parte dos pontos de coleta se mantiveram próprios

para banho, quando se relaciona o número de praias próprias e impróprias para banho no

litoral paranaense. a exceção foi no ano de 2013-2014, onde o número de praias próprias

para banho foi muito baixo durante todo o verão, com apenas 7 pontos de coleta

mantendo a qualidade da água durante todo o período de coleta. Nos demais anos o

número de praias com qualidade de água superaram o número de pontos de coleta

impróprios para banho, com destaque para os anos entre 2014 e 2017 onde poucos

pontos de coleta se mostraram impróprios para banho. Estes dados também podem ser

observados no gráfico 2.



Gráfico 2- número de praias próprias para banho a cada ano

Um dado interessante em relação à balneabilidade das praias neste período está

relacionada ao fluxo de turistas, os dados demonstram que os períodos mais ocupados

durante o verão não são necessariamente aqueles que mais poluídos, este dado pode ser

observado também no gráfico 3, que mostra um crescimento da poluição das praias a

partir do ano de 2017.



Gráfico 3 - número de praias impróprias para banho no litoral do Paraná por mais de 9 semanas.

Neste gráfico podemos observar que a partir do ano de 2017 houve uma explosão do

número de pontos impróprios para banho, o que também pode ser observado na evolução

das praias impróprias para banho no gráfico 4. O que chama a atenção é que no ano de

2020, mesmo com a queda dos turistas devido a pandemia, o número de pontos poluídos

não diminuiu em relação aos anos anteriores.

Os dados demonstram que provavelmente não é apenas o impacto dos turistas que

deixam as praias poluídas durante o verão e que diversos aspectos, como regime de



chuvas, falta de saneamento básico adequado, além da influência das baías de Guaratuba

e Paranaguá podem influenciar de forma negativa a qualidade da água das praias do

Paraná. O que por sua vez pode determinar medidas de decisão mais eficientes por parte

dos governantes. abaixo uma lista das praias, e dos pontos, mais impróprias para banho

no litoral paranaense.

PRAIAS QUE SE TORNARAM IMPRÓPRIAS PARA BANHO:

● Pontal do Paraná:
Balneário olho d’água (RIO OLHO D’ÁGUA)

● Paranaguá:
Farol(praia do farol)

● Matinhos:
Balneário Flamengo
Caiobá praia brava (CANAL CAIOBÁ-FOZ)

● GUARATUBA:
Guaratuba (RUA BREJATUBA - FOZ)
Balneário brejatuba (GAL MAR. DEODORO - FOZ), (CANAL CLEVELÂNDIA - FOZ) E

(CANAL DO CAMPING - FOZ)
Balneário Necreidas/Eliane (RIO DAS PEDRAS - FOZ) E (RIO DO TENENTE - FOZ)
Barra do Saí (RIO SAÍ-GUAÇU - FOX)

● Morretes/ Antônia:
Ponta da pita (Ponta da pita)
Rio Nhundiaquara (Porto de cima)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados demonstram que apesar da evolução do número de casos de praias

impróprias para banho nos últimos anos, é difícil estabelecer uma relação deste acréscimo

com o número de turistas, inicialmente podemos estabelecer esta piora na qualidade das

praias com o aumento do fluxo de turistas, entretanto, com a queda do turismo no verão

de 2020-2012 era esperado que o número de pontos poluídos fosse menor, o que não

ocorreu. Assim conclui-se que a poluição nas praias do Paraná é referente a diversos

fatores, e não só ao turismo, fatores como a falta de saneamento básico em grande parte



das regiões do litoral paranaense, em conjunto com grandes volumes de chuva, típicos do

verão e a influência exercida pelas baías que fazem parte da geografia da costa leste do

Paraná, não podem ser descartadas quando observamos os dados de balneabilidade de

nosso litoral.
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